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I – A ABORDAGEM EDUCACIONAL POR PRINCÍPIOS


Este material foi elaborado dentro da filosofia e metodologia da Abordagem Educacional por Princípios. Mas o que é Abordagem Educacional por Princípios? Por que ensinar por Princípios?





Definimos Abordagem Educacional por Princípios como uma educação que honra a Deus, como uma maneira de ensinar e aprender que coloca a palavra de Deus no coração de cada matéria e ensina o aluno a pensar e a aprender. É um método de educação que libera o potencial do indivíduo, forma o caráter cristão, constrói uma erudição baseada na cosmovisão cristã e habilita líderes servidores.


A aplicação dessa filosofia envolve princípios bíblicos e metodologia de estudo específica, na qual são usados quatro passos: pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar, para conduzir o processo de ensino-aprendizagem e descobrir princípios absolutos que permitem raciocinar sobre todas as áreas da vida. Pressupõe uma visão providencial da história, uma visão cristã da vida e do homem, e a integração entre família, escola e igreja.


Outra característica da AEP é a utilização das ferramentas: Fichário (caderno de anotações); Constituição de Classe; Estudo de Palavras; Produção de Texto/Ensaio; Linha do Tempo; Programa de Leitura de Clássicos; Programa de Leitura de Biografias; Projetos como Oportunidades de Serviço; Celebrações de Aprendizagens; Programa de Belas-Artes; Memoriais e Avaliação Formativa/Abordagem Tutorial.


Conheça mais sobre a AEP acessando www.aprenderapalavra.com







II – A Lição do Professor


Qual o perfil do educador que esperamos para ensinar nessa filosofia e metodologia de ensino? Precisamos de um professor que educa, ensina, rege a orquestra da busca pelo conhecimento com sabedoria e excelência, evidenciando caráter cristão, aplicando metodologia bíblica de ensino e aprendizagem, a fim de assegurar a formação, a transformação e o desenvolvimento integral do educando, preparando-o para cumprir seu propósito de existência, de acordo com Cristo e Sua Palavra.


Neste material, cada lição deve ser apresentada em duas aulas, muito embora, dependendo da dinâmica, da necessidade e do envolvimento de sua classe num determinado assunto, a lição pode ser ampliada para mais uma ou duas aulas. Para isso, o professor deve estudar o assunto e escolher como vai dividi-lo, de acordo com sua realidade.


Outra importante prática que o professor deve desenvolver é a realização antecipada de todas as partes da lição antes de apresentá-la à classe.


Vejamos que partes são essas:






1. Inspiração [image: ]


A inspiração é tudo aquilo que é usado antes de introduzir o assunto, a fim de despertar no aluno o interesse em aprender o que será ensinado. Cremos que a inspiração é como um vento que sopra e leva para todas as partes uma semente, um princípio, uma ideia. Por isso, quando você for inspirar o aluno, tenha em mente o princípio que vai usar e a ideia-guia da lição.


Você, professor, pode apresentar imagens escolhidas de grandes obras de arte (artes finas) para inspirar nos alunos a verdade por meio do tema da lição.






2. Palavra-chave [image: ]


Defina o vocabulário das palavras que sustentam a ideia principal do ensino de modo que o aluno possa dominá-las e compreendê-las. Use vários artifícios para essa compreensão. Não se trata de ampliação de vocabulário, mas do domínio e da compreensão do principal ensino da lição.






3. Textos bÍblicos [image: ]


São os versículos que vão guiar a aula, verdades que devem ser semeadas no coração do aluno. Deve ser feita a leitura em voz alta da palavra de Deus. Neste momento, independente de explicações racionais, a Bíblia, a palavra de Deus, deve ser pronunciada em voz alta. A intensão aqui é de alimentar o espírito e não somente o intelecto.






4. Ideia-guia e princípio [image: ]


“A ideia-guia é uma ferramenta de raciocínio que guia o aluno a pensar trilhando o caminho da verdade e ajuda a organizar o pensamento do pesquisador. Uma ideia-guia leva o pensador a identificar princípios.


Cada assunto tem seus princípios fundamentais porque Deus é o autor de cada matéria do currículo. Em cada disciplina, princípios podem ser encontrados. Identificar princípios de um assunto leva o pesquisador a pensar biblicamente. A Escritura ensina que o interno gera o externo — o interno é causador, primário, invisível — enquanto o externo é o efeito, secundário, visível. Pensar biblicamente é pensar do interno para o externo, da causa para o efeito.” (Rosalie Slater)


Estude e, sempre que possível, memorize a ideia-guia.






5. Pensando no ensino [image: ]


Neste tópico, o professor e o aluno terão acesso a um texto informativo que os ajudará a aprofundar o conhecimento sobre o assunto.






6. Questões de raciocínio [image: ]


Use perguntas que promovam reflexão (ou perguntas de raciocínio). São questões levantadas para despertar o entendimento, provocando reflexão e discussão oral que levem ao princípio da lição e facilitem a introdução do ensino. Elas são ferramenta valiosa para percepção do princípio que sustenta a ideia-guia e a aplicação prática da lição.






7. Aprendendo a pensar biblicamente [image: ]


Neste tópico, serão feitas as perguntas para tornar prático o ensino. As respostas ajudarão o aluno a relacionar o princípio à vida dele.






8. Ferramentas [image: ]


A Abordagem Educacional por Princípios usa 12 ferramentas como forma de facilitar a implantação do método dos quatro passos, conforme explicado anteriormente. Cada lição propõe o uso de pelo menos uma ferramenta. Com o tempo, se o professor já domina, poderá, se necessário, fazer uso de outras ferramentas.






9. Atividades [image: ]


São propostas de atividades variadas com a intenção de promover um registro não somente verbal, mas também não verbal do tema da aula. Entre as sugestões de atividades, realize a que melhor atende a realidade da sua turma. Nesse estudo, vamos valorizar e priorizar atividade de registro não verbal por acreditarmos que são as mais adequadas a esta visão mais subjetiva da vida e que retratam melhor o interior. Geralmente elas revelam mais o que está no coração do que a linguagem verbal.






10. Links com outras disciplinas [image: ]


Prover sempre links com outras disciplinas (áreas do conhecimento) para formar um todo vital coerente e complementar. O Ensino Religioso não é uma disciplina à parte no currículo, mas possui complementaridade com outras áreas do conhecimento, contribuindo para um entendimento mais significativo e amplo nos diversos temas/assuntos propostos.






Assuntos e Objetivos deste livro


É importante salientarmos a advertência do apóstolo Paulo aos filipenses: “para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo” (Fp 2.15). A humanidade age aquém da ética divina porque sua forma de pensar, e consequentemente de sentir, foi deturpada (2Co 4.4; 11.3). A questão é tratar o problema na raiz. O agir correto demanda o pensar e o sentir corretos. Tal possibilidade, no entanto, demanda o ensino correto. Por isso, Lucas sintetizou o ministério de Jesus dizendo, no prólogo do livro de Atos: “... relatando todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar” (At 1.1).






Sobre isso, Paulo escreveu ao seu discípulo Timóteo: “Ora, todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos. Mas os homens perversos e impostores irão de mal a pior, enganando e sendo enganados. Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o aprendeste e que, desde a infância, sabes as sagradas letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus.” (2Tm 3.12-15).






Palavras pertinentes a nós. A perseguição ao cristianismo, em seus diferentes níveis, é uma realidade. Não ouso falar sobre a perseguição física. Mas quero falar do ataque que os cristãos ocidentais têm sofrido há muito tempo. Tenho visto uma preocupante e intensa falência moral como resultado da abordagem intelectual anticristã vigente. Somos, a todo instante, bombardeados por conceitos e valores distorcidos e conflitantes com a ética cristã por meio de todo tipo de parafernálias tecnológicas. Diante disso, qual tem sido a nossa reação?


Fé é algo inerente à condição humana. Não existe ser humano que não a tenha. O ateísmo, por exemplo, é uma expressão de fé, assim como toda e qualquer adesão e devoção ideológicas. Sendo assim, fé é um dos principais alicerces da conduta humana.






Qual é, portanto, a estrutura da fé? Ela demanda um objeto. À medida que conhecemos tal objeto, a fé se desenvolve em nós. Conforme afirmou o escritor da Carta aos Hebreus, fé é a certeza das coisas que se esperam e a convicção das coisas que não vemos (Hb 11.1). Não existe certeza sem fatos, nem convicção sem verdades. Portanto, devemos analisar, em primeiro lugar, qual tem sido nosso objeto de fé. Depois, quais são os fatos que fundamentam nossas certezas. E, então, quais as verdades que fundamentam nossas convicções. O intento deste livro é mostrar a evidente soberania de Deus em toda a criação a fim de que nossa fé Nele seja fortalecida.


Matheus Viana


Professor de ensino religioso e capelão no IAVEC


(Instituto Avançado Vida de Ensino Cristão)










Roteiro de pesquisa PRRR da palavra-chave






A. PESQUISAR


Alvos


• Definir as palavras do assunto que está estudando.


• Encontrar base bíblica para o assunto.


1.	Escolha a palavra-chave do seu assunto.


2.	Consulte o dicionário Webster, 1828 (Livro) e outros dicionários.


3.	Sublinhe termos importantes na definição da palavra principal e pesquise o significado.


4.	Busque a palavra-chave e aquelas que você grifou numa concordância bíblica.


5.	Estude as passagens principais referentes ao assunto. Relacione pelo menos uma passagem bíblica para cada palavra. Escolha a passagem que reflita a definição estudada.


6.	Escreva sua definição das palavras.


7.	Use ferramentas como lista de sinônimos, antônimos, fatos, regras, definições, mapas, gráficos visuais, mapas conceituais.


8.	Organize o glossário do assunto em estudo.






B. RACIOCINAR


Alvos


• Ruminar o assunto.


• Identificar princípios e ideias-guia.


• Levantar perguntas e encontrar respostas.


1.	Faça uma lista dos princípios que você encontrou na pesquisa.


2.	Estude o contexto bíblico das passagens e veja como os princípios se encaixam na passagem. Consulte comentários bíblicos.


3.	Escreva pequenos parágrafos que sintetizem seu raciocínio.


4.	Faça um esboço do assunto.


5.	Desenvolva atividades que mostrem a causa e o efeito do assunto estudado.


6.	Exercite sua mente nas três dimensões: ponderar, criar, aplicar.


7.	Escreva sua ideia-guia: uma frase que vai ligar o princípio à sua vida, ao assunto, ao fato estudado. Uma ideia-guia evidencia a causa e o efeito do princípio em questão, relaciona o concreto e o abstrato. Você pode encontrar várias ideias-guia, mas escolha apenas uma para cada aula.


8.	Localize seu assunto na linha do tempo. Veja os links principais:


•	 Criação | Queda | Moisés e a Lei | Jesus Cristo | Paulo e a expansão do cristianismo 
| As navegações | A Bíblia em inglês | A Reforma | O Evangelho no Brasil | Eu e minha atuação hoje






C. RELACIONAR


Alvos


• Estabelecer relacionamentos entre os assuntos.


• Apresentar a relevância do assunto para seu contexto e contexto do aluno.


1.	Relacione os princípios e aplique-os à sua vida pessoal, familiar e profissional, e também ao seu ministério.


2.	Estabeleça ligações com outros tipos de conhecimento e com informações já adquiridas. Estenda a relação aos conhecimentos acadêmicos e não apenas aos bíblicos.


3.	Escreva como cada princípio se relaciona à vida do aluno.


4.	Use sua criatividade para registrar aplicações dos princípios.


5.	Escreva os princípios com suas palavras.


“Um princípio deve ser claramente definido, mas não pode ser confinado num único assunto, turma, nível; o princípio terá aplicação universal quando for entendido.”


Rosalie Slater


6.	Rosalie Slater nos ensina a fazer as seguintes perguntas:


•	Qual é a minha responsabilidade como cristão neste assunto?


•	A Bíblia revela a maneira pela qual Deus usou o assunto para instruir e governar o homem?


•	A Bíblia revela a maneira pela qual os homens usaram o assunto para tomar posse da palavra de Deus e de Seu mundo?






D. REGISTRAR


Alvos


• Alimentar o amor pelo estudo.


• Dar oportunidade de exercício acadêmico.


1.	Crie maneiras de registro.


2.	Pense em alternativas que usem a dimensão de “aplicar” na renovação da mente.


3.	Mantenha um diário e os assuntos bem organizados em seu fichário.


4.	Use a atividade de “criar” neste ponto. Deduza resoluções de problemas, elabore testes, escreva ensaios, discursos, teses, dramas, músicas, exposições orais.
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O objetivo desta lição é refletir sobre o que é cosmovisão e conceituar o teísmo, a fim de que o aluno perceba que o entendimento de quem é Deus vai “ditar” a sua compreensão de mundo e a maneira que ele vive.
















1. Inspiração [image: ]






Por que a galinha atravessou a rua?


Luterano: Atravessou pela fé, e pela fé somente.


Calvinista: Estava predestinada a atravessar a rua.


Arminiano: Deus previu que a galinha iria atravessar a rua. Ela creu e atravessou por seu próprio 
livre-arbítrio.


Evangelista: Ela atravessou porque, se não atravessasse, a ira de Deus torraria as suas penas.


Pastor ativista político: Porque ela teve um sonho!


Católico romano: Não existe rua fora da igreja romana.


Batista reformado: Para glorificar a Deus!


Apresentador de debates: Vamos trazer dois gigantes da teologia aqui para discutir o assunto...


Exegeta: Se olharmos no grego original, descobriremos que, na verdade, era um chester.


Adventista: Atravessou porque não era sábado.


Teólogo da prosperidade: A galinha só conseguiu atravessar a rua porque é dizimista fiel.


Teísta aberto: Ela atravessou porque Deus não a viu atravessar.


Universalista: A galinha atravessou porque todas as galinhas, no fim, estarão do outro lado da rua.


Relativista: A resposta vai depender do seu ponto de vista. Afinal, o que é galinha? E o que é rua?


Ateu clássico: Não creio na existência da galinha, pois não há provas que ela realmente exista.


Militante ateu radical: A galinha é um delírio.


Agnóstico: Não podemos ter certeza a respeito dos motivos que levaram a galinha a atravessar a rua.


Teólogo liberal: Esse mito da galinha não é literal, é apenas fruto da experiência religiosa do povo galináceo.


Teólogo da libertação: A galinha estava buscando a libertação das injustiças sociais.


Esse texto é divertido e ilustra o pensamento central de cada cosmovisão citada.


(https://www.internautascristaos.com/blog/por-que-a-galinha-atravessou-a-rua - acesso em 16/01/2018.)
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Professor, a ideia aqui é mostrar que as nossas crenças definem a maneira que enxergamos os fatos. Esclareça o que for necessário e aproveite este momento para introduzir o conceito de “Cosmovisão”.
















2. Palavra-chave [image: ]


Vá até as páginas iniciais e use o “Roteiro de Pesquisa PRRR – palavra-chave” para ajudá-lo na pesquisa.



Cosmovisão: (cosm(o)- + visão) Maneira subjetiva de ver e entender o mundo, esp. as relações humanas e os papéis dos indivíduos e o seu próprio na sociedade, assim como as respostas a questões filosóficas básicas, como a finalidade da existência humana, a existência de vida após a morte etc.; visão de mundo. (Houaiss)


Teísmo: Crença ou reconhecimento da existência de Deus, em oposição ao ateísmo. Teísmo é diferente do deísmo, pois, embora o deísmo implique crença na existência de Deus, significa, no uso moderno, negação da revelação, que o teísmo não nega. (Webster, 1828)
















	

	
Professor, este roteiro deverá ser usado por você e pelos alunos no estudo da palavra--chave. Nesta aula, mesmo que seja demorado, faça com os alunos o estudo da palavra “cosmovisão” com base no roteiro. Tire as dúvidas que surgirem e dê como tarefa para casa a palavra “teísmo”.
















3. Textos bÍblicos [image: ]


“Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor.” Deuteronômio 6.4


“O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas. Nem é servido por mãos humanas, como se de alguma coisa precisasse; pois ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração e tudo mais; de um só fez toda a raça humana para habitar sobre toda a face da terra, havendo fixado os tempos previamente estabelecidos e os limites da sua habitação” Atos 17.24-26.
















	

	
Professor, invista tempo na reflexão dos conceitos de teísmo e de cosmovisão por meio da análise dos versículos propostos. Identifique os elementos de cosmovisão em Atos 17. Ali estão bem claros.
















4. Ideia-guia e princípio [image: ]



A cosmovisão firmada no conhecimento correto e profundo de Cristo, por meio da Palavra, resultará em vida cristã autêntica. (Semeadura e colheita)
















	

	
Após o entendimento do que é “cosmovisão” e “teísmo”, enfatize a ideia-guia, ressaltando que a cosmovisão cristã tem como base o conhecimento da palavra de Deus.
















5. Pensando no ensino [image: ]







Destruindo grades


A universitária vestida nos rigores da moda entrou no escritório da conselheira com a cabeça em atitude de desafio. Sarah reconhecia o tipo. A clínica de controle de natalidade, onde ela trabalhava, atraía estudantes da universidade de elite que ficava ali perto, e a maioria era pessoas ricas, privilegiadas e autoconfiantes.


— Por favor, sente-se. Tenho o resultado do teste. Você está grávida.


A jovem meneou a cabeça e fez uma careta.


— Já pensou no que quer fazer? – perguntou Sarah.


A resposta foi curta e segura.


— Um aborto.


— Revisaremos primeiro as opções – disse Sarah. — É importante que você reflita bem em todas as possibilidades antes de sair daqui.


Às vezes, em seu escritório, as jovens ficavam impacientes, até hostis. Elas já tinham se convencido de que não havia outra opção viável. Depois de anos de experiência na profissão, Sarah sabia que quase todas as mulheres que fazem abortos são perseguidas pelas lembranças. Ela queria ajudar as estudantes a refletir sobre o impacto que um aborto poderia ter daqui a anos, a fim de que tomassem uma decisão baseada em fatos. Caso se recusassem a considerar, ela recorria ao protocolo: “Este é o meu trabalho, tenho de fazer isso”.


Por que Sarah se importava? Porque era cristã praticante, como me explicou muitos anos depois. Em sua ótica, ser crente era mostrar compaixão a mulheres que estavam pensando em fazer aborto. Mas ela não era a única. A clínica de controle de natalidade, onde trabalhava, estava situada em região predominada por evangélicos, e quase todas as mulheres da equipe iam à igreja com frequência. Durante os intervalos de trabalho, as conversas giravam em torno de grupos de estudos bíblicos ou lições de escola dominical dos filhos.


[...] Sarah crescera em uma denominação solidamente evangélica. Quando adolescente, passara por uma crise em suas convicções, porém saíra dela revigorada e mais confiante.


“Ainda tenho a Bíblia branca que minha avó me deu”, disse-me ela, “sublinhei todas as passagens que falam sobre como ter a certeza da salvação”.


Dali em diante, nunca mais duvidou das doutrinas básicas da Bíblia.


E como foi que acabou trabalhando na Paternidade Planejada e encaminhando mulheres ao aborto?


(Trecho do livro: Verdade Absoluta, p.33-34.)


6. Questões de raciocínio [image: ]


•	Como Sarah acabou trabalhando na Paternidade Planejada e encaminhando mulheres ao aborto?












	

	
Sarah, apesar de ter crescido num lar cristão, tinha a mente dividida entre o secular e o sagrado. Por mais que entendesse que Deus não permite o aborto, acreditava que o fato de encaminhar mulheres a essa prática pecaminosa não a fazia pecar. Mesmo sendo aparentemente teísta, Sarah ainda precisava repensar suas atitudes.
















•	Na sua opinião, ao entrar na faculdade, Sarah pode ter fragmentado suas crenças? A faculdade pode ter influenciado sua cosmovisão?
















	

	
Talvez sim, pois o relativismo liberal, em que se presume ser a verdade culturalmente relativa, ensinado na maioria das faculdades, pode ter fragmentado as crenças de Sarah. Talvez o ensinamento que Sarah recebeu na igreja e em casa “não lhe proporcionaram nenhum recurso intelectual para confrontar as ideologias ensinadas na universidade” (Verdade Absoluta, p.34).
















7. Aprendendo a pensar biblicamente [image: ]


Como você identifica sua maneira de ver o mundo? Acredita que ela é biblica?






8. Produção de texto – autobiografia [image: ]


A definição de autobiografia é: narração sobre a vida de um indivíduo, escrita pelo próprio, sob forma documental ou ficcional (Houaiss). Faça uma autobiografia colocando os acontecimentos principais de sua vida.
















	

	
Convide os alunos a contarem a própria história, criando o gênero textual autobiografia. Enfatize o aspecto de que esse gênero textual deve ser narrado na primeira pessoa do singular ou do plural (eu/nós). Pesquise sobre o assunto em www.ensinodinamico.com


O objetivo desta atividade, além de exercitar a escrita desse gênero textual, é a de conhecer melhor a maneira que o aluno se vê e, a partir disso, perceber em que pressupostos está baseada a sua cosmovisão. Incentive e corrija os trabalhos, ficando atento ao que cada um escrever. Perceba se em algum momento é possível detectar qual a crença de cada um.
















9. Atividade [image: ]


Leia um trecho da música Não Fale – Os Arrais


“Não fale que O conhece se O esquece em cada esquina


Não fale que O encontra nas suas ondas de fé


e não na Palavra, não na Palavra


Que mais há hoje é graça sem juízo,


que traga amor e paz sem compromisso


Seguindo tradições de homens não de Cristo”


Medite nessas palavras e escreva qual a sua compreensão sobre ela.












	

	
Professor, o objetivo aqui é guiar os alunos a refletirem que afirmar ser cristão vai além de um conhecimento superficial de Cristo. Enfatize que a “revelação geral”, em que se pode conceber a existência do Deus Criador, é privilégio de todos, porém, ao se conclamar cristão, é preciso compromisso com uma nova cosmovisão firmada no conhecimento correto e profundo de Deus, por meio da Palavra.
















10. Links com outras disciplinas [image: ]


Arte: Análise da música Não Fale – Os Arrais


Redação: Autobiografia


Física: Ótica













	

	
1) Formação de imagens em espelhos. Dependendo da posição do observador, a imagem é real ou virtual, distorcida ou exata. A forma de olhar (cosmovisão) também impacta aquilo que vemos. 2) Lentes convexas e côncavas (como as imagens se formam, cálculo das distâncias focais, etc.) aquilo através de que olhamos (cosmovisão) afeta a forma como vemos a realidade. 3) “Ilusão de óptica”, quando olhamos da forma errada (cosmovisão corrompida), somos enganados.
















Biologia: Genética












	

	
A estrutura do DNA, a cosmovisão cristã aponta que não somos definidos por nossa genética, pela mera combinação de genes. Diferença entre Tenório e genótipo, e a influência de fatores externos (epigenética) na manifestação dos genes.
















Química: Química Orgânica












	

	
Pensando na ideia de teísmo: postulados da Química Orgânica, o átomo de carbono tem propriedades peculiares que são fundamentais para a existência da vida, o que indica um Deus criador que desenhou cada detalhe de sua estrutura.
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O objetivo desta lição é mostrar que o homem, por mais que não assuma declaradamente, tem necessidade de conhecer a Deus.
















1. Inspiração [image: ]
















	

	
Os alunos devem começar a aula comentando sobre a autobiografia que fizeram em casa, como tarefa da aula anterior. Professor, aproveite as apresentações e inicie a reflexão do quadro, enfatizando que cada um crê em algo. Busque em ensinodinamico.com mais informações sobre os termos usados no quadro.
















O quadro a seguir resume os principais sistemas de pensamento, como se manifestam e seus principais defensores.






















	
SISTEMA – SÍMBOLO




	
COSMOVISÃO




	
EXPRESSÃO
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Deus existe, é infinito e pessoal


Criou todas as coisas


Sustém tudo sobrenaturalmente




	
Judaísmo


Islamismo


Cristianismo








	
[image: ] Deísmo




	
Deus está além do universo


Visão naturalista de mundo


Não age sobrenaturalmente




	
Voltaire


Thomas Jefferson


Thomas Paine
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Não existe nenhum Deus


O universo físico é tudo


Tudo é matéria autossuficiente




	
Marx


Nietzsche


Richard Dawkins








	
[image: ] Panteísmo




	
Deus é o todo/universo


Universo/Matéria/Pessoa = Deus


Tudo é Deus




	
Hinduísmo


Zen-Budismo


Ciência Cristã
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O universo é o “corpo” de Deus


Sua mente está além deste plano




	
Alfred Whitehead


Charles Hartshorne
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Há um Deus finito


Limitado em natureza e poder


É criador, mas não intervém




	
John Stuart Mill


William James


Peter Bertocci








	
[image: ] Politeísmo




	
Existem muitos deuses


Influenciam a vida das pessoas


Não são infinitos




	
Gregos


Romanos antigos


Mórmons


Neopagãos-Wicca












GEISLER, Norman L. Enciclopédia de Apologética. São Paulo: Editora Vida, 2002. p.188.












	

	
Trabalhe a palavra-chave enquanto analisa o quadro com os alunos.
















2. Palavra-chave [image: ]












	

	
Os alunos fizeram a pesquisa da palavra-chave “teísmo” na lição anterior. Por isso, relembre a pesquisa feita e leia a definição do Webster, 1828.
















Teísmo: Crença ou reconhecimento da existência de Deus, em oposição ao ateísmo. Teísmo é diferente do deísmo, pois, embora o deísmo implique crença na existência de Deus, significa, no uso moderno, negação da revelação, que o teísmo não nega. (Webster, 1828)






3. Textos bíblicos [image: ]


“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.” Salmo 19.1


“pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste.” Colossenses 1.16-17


“Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” Mateus 16.16


“Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.” Mateus 1.21


“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai.” João 1.12-14
















	

	
Relacione os versículos à ideia-guia e ao conceito de teísmo.
















4. Ideia-guia e princípio [image: ]







A existência e o exercício da natureza comprovam a existência de Deus (Sl 19.1; Cl 1.16). (Soberania)






5. Pensando no ensino [image: ]



A necessidade humana de conhecer a Deus


“Diz o insensato no seu coração: Não há Deus...”


Salmo 14.1






“Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis; porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato.” Romanos 1.20-21


“Fico extasiado com Deus em virtude do que Ele tem feito por meio de Sua criação (...) Somente um principiante que nada sabe de ciência diria que a ciência prejudica a fé. Se você realmente estudar a ciência, ela o levará para mais perto de Deus.” (James Tour, doutor em química orgânica)1


O ateísmo nada mais é do que o produto do fracasso de entender os desígnios de Deus apenas pela mente humana. Confessar tal impossibilidade, no entanto, seria um atestado de incapacidade classificado como derrota. Por isso, em vez de admitirem a derrota, os ateus partem para o pressuposto de que não há nada nem ninguém que não possa ser perscrutado. Alguns mais radicais rechaçam a própria ideia da metafísica (sobrenatural) como um todo. Em outras palavras: Deus não existe.


Entretanto, vejamos: o próprio desejo de perscrutar algo comprova a existência de Deus. O ser humano não se satisfaz com o conhecimento, independente da área, que já alcançou. O que é indício de que Deus colocou no interior do homem o desejo de conhecê-Lo. Contudo, não lhe deu capacidade para tal. Sobre isso, o cientista irlandês Alister McGrath afirma: “Fica bastante claro que muitas das questões mais profundas e mais envolventes a respeito da natureza do universo têm origem fundamentalmente em uma busca religiosa por sentido. O conceito de um universo regido por uma lei, com uma ordem que pode ser entendida e é confiável, surgiu em grande parte das crenças fundamentais sobre a natureza de Deus, expressas na noção de ‘leis da natureza’”2. 
À expressão “sentido”, podemos considerar as seguintes indagações: Quem sou? Onde estou? De onde vim? Para onde vou?


É fato: o conhecimento de Deus e de Seus desígnios não pode ser obtido pelo esforço – por maior que seja – da intelectualidade humana. Contudo, isso não anula o anseio humano de perscrutar o imperscrutável o que o deixa diante de duas alternativas: crer que algo imperscrutável não existe (ateísmo); ou crer que existe e tentar alcançá-lo. Simples assim? Nem tanto!


Se tiver escolhido a primeira, saiba que, por mais que os ateus não aceitem, o ateísmo nasce de uma fé. Não crer na existência de algo imperscrutável é o mesmo que crer que ele não existe, já que não há provas irrefutáveis de que este ponto de vista seja o verdadeiro. McGrath salienta: “O ateu acredita que não existe Deus. Este artigo de fé também não pode ser provado. Tanto o cristianismo quanto o ateísmo são tipos de fé, o que Willian James denomina ‘hipóteses funcionais’. São de máxima importância para a vida das pessoas. Mas não podem ser provadas.”3 No entanto, muitos que creem na existência de Deus procuram as diversas alternativas disponíveis para obter o conhecimento. 
É exatamente nesse ponto que entram em cena as religiões.
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